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RESUMO

Este trabalho analisa a relevância da economia circular como alternativa ao modelo econômico linear, diante da limitação de recursos naturais e à necessidade de práticas mais sustentáveis. A pesquisa foi desenvolvida com base em uma análise qualitativa de trabalhos acadêmicos disponíveis no catálogo de teses e dissertações da CAPES, priorizando estudos de mestrado e doutorado profissional realizados entre 2015 e 2023. Por meio da técnica de análise de conteúdo, foram investigados os impactos econômicos e ambientais da economia circular, os desafios de sua implementação nas empresas e as estratégias propostas para sua adoção. Os resultados mostram como diferentes áreas do conhecimento e regiões do Brasil têm explorado o tema, destacando os benefícios e barreiras associadas à adoção desse modelo. A contribuição deste estudo reside na sistematização do conhecimento existente, oferecendo suporte à prática empresarial e ao avanço das políticas públicas e da pesquisa acadêmica na área de sustentabilidade. 
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ABSTRACT

This work analyzes the relevance of the circular economy as an alternative to the linear economic model, considering the limitation of natural resources and the need for more sustainable practices. The research was conducted based on a qualitative analysis of academic works available in the CAPES theses and dissertations catalog, prioritizing professional master’s and doctoral studies carried out between 2015 and 2023. Using the content analysis technique, the study investigated the economic and environmental impacts of the circular economy, the challenges of its implementation in companies, and the strategies proposed for its adoption. The results reveal how different fields of knowledge and regions in Brazil have explored the topic, highlighting the benefits and barriers associated with adopting this model. The contribution of this study lies in the systematization of existing knowledge, providing support for business practices, the advancement of public policies, and academic research in the field of sustainability.
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INTRODUÇÃO
A preocupação crescente com a sustentabilidade ambiental e a escassez de recursos naturais têm impulsionado a discussão global sobre novos modelos econômicos que conciliam o desenvolvimento econômico com a preservação ambiental. Iniciativas como o Pacto Verde Europeu e o compromisso de diversas nações com as metas de desenvolvimento sustentável da ONU ilustram uma relevância crescente do tema. Esse movimento é impulsionado também por mudanças nas expectativas dos consumidores, que cada vez mais valorizam produtos e serviços sustentáveis, além de uma pressão regulatória que exige das empresas práticas mais responsáveis. Nos últimos anos, governos, organizações e sociedade civil ampliaram seus esforços promovendo uma estratégia viável para mitigar os efeitos das mudanças climáticas e reduzir a dependência de recursos naturais finitos.
Um dos conceitos que surgem nesse contexto é o de economia circular, cujo objetivo é a redefinição dos processos produtivos, minimizar o desperdício de materiais e maximizar o uso eficiente de recursos. Diferente do modelo linear, que tradicionalmente segue a lógica "extrair, produzir, descartar", a economia circular propõe um ciclo fechado de recursos, onde materiais e produtos são reutilizados, reciclados ou recondicionados. Segundo a Ellen MacArthur Foundation (2020), a adoção da economia circular pode reduzir a emissão global de gases de efeito estufa em até 45% até 2050. A adoção de práticas circulares exige uma mudança profunda na forma como os negócios operam, indo além de iniciativas isoladas de reciclagem e exigindo uma integração completa de princípios sustentáveis em toda a cadeia produtiva. Esse modelo tem ganhado força não apenas nas grandes corporações, mas também nas empresas, que representam uma parcela significativa das economias nacionais e regionais, enxergando na economia circular uma oportunidade para inovar, reduzir custos e atender à exigência crescente dos consumidores por práticas empresariais mais sustentáveis.
No entanto, essa transição pode não ser isenta de desafios. A implementação de modelos de negócios circulares muitas vezes requer investimentos iniciais consideráveis em tecnologia, inovação e capacitação, o que pode representar uma barreira para empresas de menor porte, que já operam com margens de lucro mais restritas. Nesse sentido, investigar como essas empresas podem aderir a esse novo paradigma e quais são os impactos ambientais e econômicos de suas ações é crucial. A questão central que surge é: como as empresas que adotam modelos de negócios baseados na economia circular estão impactando o meio ambiente e seus resultados econômicos? Identificar essa dinâmica é fundamental para compreender se as vantagens econômicas e ambientais esperadas são de fato observadas nas empresas que adotam uma economia circular.
Partindo da hipótese de que mesmo diante das dificuldades, é possível que, a longo prazo, os ganhos superem os custos iniciais, especialmente à medida que as empresas se adaptem e explorem novas formas de agregar valor por meio da circularidade. Essa proposta será testada a partir da análise de modelos de negócios que já incorporam essa filosofia, considerando tanto os impactos ambientais, na redução de resíduos e uso eficiente de recursos, quanto os resultados financeiros, em termos de competitividade no mercado, atendendo à crescente demanda por produtos e serviços sustentáveis, e na redução dos custos operacionais, devido ao reaproveitamento de insumos.
O principal objetivo desta pesquisa é analisar a produção científica sobre economia circular disponível no catálogo de teses e dissertações da CAPES, buscando compreender as áreas da ciência que têm investigado esse tema, bem como mapear as localidades brasileiras onde essas pesquisas foram realizadas, incluindo estados e cidades. Além disso, a pesquisa busca identificar se os trabalhos analisados têm como foco empresas, destacando os tipos de empresas abordadas, sejam de pequeno, médio ou grande porte, ou setores específicos. Outro ponto de interesse é verificar se os estudos abordam os impactos da economia circular, tanto do ponto de vista econômico quanto social, bem como analisar os benefícios e desafios ambientais relacionados ao tema. Por fim, a pesquisa examina como a implementação da economia circular nas empresas é tratada, considerando as barreiras enfrentadas e as estratégias adotadas para sua concretização.
A relevância deste estudo se dá pela necessidade urgente de alternativas ao modelo econômico tradicional, que contribui para a degradação ambiental e sobrecarga dos ecossistemas. Ao explorar como a economia circular pode ser aplicada em empresas, espera-se fornecer um caminho viável para o desenvolvimento sustentável, contribuindo tanto para o avanço científico da área quanto para a prática empresarial. O foco nas empresas é justificado pela importância dessas organizações na economia global, especialmente em termos de geração de empregos e inovação, sendo essencial que elas participem dessa transição para um futuro mais sustentável.
Para estabelecer uma análise consistente sobre a aplicação da economia circular nas empresas, é indispensável adotar um referencial teórico que permita compreender as especificidades e complexidades desse tema. Nesse sentido, a pesquisa qualitativa surge como a abordagem mais adequada, uma vez que proporciona uma visão aprofundada das dinâmicas organizacionais e dos desafios enfrentados na transição para modelos sustentáveis. Assim, a próxima seção detalha os fundamentos da pesquisa qualitativa, destacando sua relevância para a investigação em foco e a forma como ela possibilita captar as nuances das práticas empresariais no contexto da economia circular.

REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico deste trabalho inicia-se com uma discussão sobre a pesquisa qualitativa, que é uma abordagem metodológica que permite uma análise detalhada de fenômenos complexos, valorizando aspectos subjetivos e contextuais que não podem ser captados por métodos quantitativos, indo além da simples mensuração de dados numéricos. A escolha pela pesquisa qualitativa se alinha à necessidade de examinar as nuances da implementação de modelos circulares em empresas. Para Creswell (2007), a pesquisa qualitativa é um processo interpretativo, no qual o pesquisador assume um papel ativo na coleta e análise dos dados, construindo significados a partir das narrativas dos participantes e de sua própria experiência de imersão no contexto investigado, possibilitando uma compreensão mais abrangente de características complexas, como o comportamento humano e suas interações com o ambiente social e organizacional. A flexibilidade da pesquisa qualitativa é uma de suas maiores vantagens, segundo Martins
Se há uma característica que constitui a marca dos métodos qualitativos ela é a flexibilidade, principalmente quanto às técnicas de coleta de dados, incorporando aquelas mais adequadas à observação que está sendo feita" (2004, p. 292).

Essa característica é essencial para capturar as dinâmicas envolvidas na transição para práticas mais sustentáveis, particularmente no Brasil, onde a diversidade de setores econômicos e contextos regionais exige uma abordagem personalizada às especificidades locais. Esse tipo de pesquisa é especialmente relevante em temas emergentes, como a economia circular, que demanda uma compreensão aprofundada de práticas empresariais, impactos ambientais e desafios econômicos.
Nas pesquisas qualitativas a análise de dados é um componente essencial, onde a compreensão aprofundada das características investigadas exige mais do que uma simples organização de informações, a análise de dados em pesquisas qualitativas possibilita interpretar não apenas o que é dito ou registrado, mas também o que está implícito no contexto em que as informações foram coletadas. Para Teixeira 
A análise de dados é o processo de formação de sentido além dos dados, e esta formação se dá consolidando, limitando e interpretando o que as pessoas disseram e o que o pesquisador viu e leu, isto é, o processo de formação de significado. A análise dos dados é um processo complexo que envolve retrocessos entre dados pouco concretos e conceitos abstratos, entre raciocínio indutivo e dedutivo, entre descrição e interpretação (2003, p. 191, 192).

No contexto da análise de dados em pesquisa qualitativa, destaca-se a técnica de análise de conteúdo proposta por Bardin (1977). A autora define a análise de conteúdo como
um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção destas mensagens" (Bardin, 1977, p. 47). 

Neste estudo, a técnica de análise de conteúdo foi escolhida como técnica central devido à sua capacidade de organizar e interpretar informações de maneira estruturada, garantindo consistência e profundidade. De acordo com Bardin (1977), a análise de conteúdo envolve três etapas principais: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. A pré-análise consiste na organização do material, enquanto a exploração do material envolve a codificação e a classificação dos dados, e o tratamento dos resultados diz respeito à interpretação dos dados categorizados, essa estruturação auxilia o pesquisador a desenvolver uma análise mais detalhada e objetiva dos dados. A análise de conteúdo, portanto, visa sistematizar e categorizar informações, permitindo que o pesquisador identifique padrões e relações significativas nos dados coletados, garantindo a validade dos resultados. 
Em suma, a análise de dados qualitativos não é apenas um procedimento técnico, mas um processo criativo e interpretativo que exige rigor metodológico e flexibilidade intelectual. Ao estruturar os dados coletados em categorias importantes, ela permite uma visão mais clara e aprofundada sobre o objeto de estudo, contribuindo para o avanço do conhecimento científico e para soluções práticas no campo investigado. Ao investigar como a economia circular tem sido abordada em estudos acadêmicos disponíveis no catálogo da CAPES, este trabalho adota uma postura crítica e reflexiva, conforme sugerido por Martins (2004). A autora defende que “todo conhecimento sociológico tem, como fundamento, um compromisso com valores” (Martins, 2004, p. 292), destacando a importância de produzir resultados que dialoguem com as demandas da sociedade contemporânea. Assim, a pesquisa qualitativa aqui desenvolvida busca não apenas mapear tendências e lacunas, mas também oferecer subsídios para a aplicação prática da economia circular no contexto empresarial brasileiro.
A análise dos dados coletados a partir do catálogo de teses e dissertações da CAPES requer uma abordagem metodológica rigorosa, capaz de extrair conhecimentos relevantes sobre a aplicação prática da economia circular no Brasil. Para isso, é essencial não apenas identificar tendências e lacunas presentes nos estudos, mas também compreender como essas produções acadêmicas podem contribuir para a resolução de desafios enfrentados por empresas na transição para modelos sustentáveis. Com base nesse propósito, a próxima seção detalha a metodologia adotada, especificando os critérios de seleção, o período de análise e os filtros aplicados, de forma a assegurar a consistência e relevância dos resultados obtidos.

METODOLOGIA  

A metodologia deste estudo é qualitativa, baseada na análise de trabalhos publicados no catálogo de teses e dissertações da CAPES. A escolha desse repositório justifica-se por sua relevância como principal base de dados científica do Brasil, reunindo produções acadêmicas revisadas por pares, vinculadas à maior instituição de incentivo à pesquisa do país.
Para a coleta de dados, foram aplicados filtros específicos, selecionando exclusivamente trabalhos de mestrado profissional e doutorado profissional, publicados entre 2015 e 2023. A justificativa para essa escolha reside no foco desses programas em aplicações práticas e no desenvolvimento de soluções voltadas para o mundo do trabalho, o que os torna particularmente adequados para investigar a implementação da economia circular em contextos empresariais reais.
As buscas foram realizadas utilizando palavras-chave relacionadas à economia circular, como “economia circular”, “sustentabilidade empresarial” e “impactos ambientais”. Os trabalhos foram selecionados com base em sua abordagem sobre empresas, impactos econômicos e ambientais, além da implementação de práticas de economia circular.
Para a análise dos dados, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo, organizando os trabalhos selecionados em categorias temáticas:
1. Áreas da ciência: Identificação das disciplinas ou campos de estudo que investigam a economia circular.
2. Localidades das pesquisas: Mapeamento dos estados e cidades do Brasil onde os estudos foram realizados.
3. Foco em empresas: Identificação do tipo de empresa abordada (pequeno, médio ou grande porte) e dos setores econômicos envolvidos.
4. Impactos econômicos: Análise das contribuições ou limitações econômicas destacadas nos trabalhos.
5. Aspectos ambientais: Identificação dos benefícios e desafios ambientais relacionados à economia circular.
6. Implementação: Avaliação das estratégias, barreiras e práticas apresentadas para a adoção da economia circular nas empresas.
A organização dos dados em categorias temáticas permitiu uma análise sistemática e aprofundada dos aspectos investigados nos estudos sobre economia circular, fornecendo uma base sólida para identificar padrões e lacunas na produção científica. A partir dessas categorias, foi possível estruturar a discussão de maneira a destacar não apenas os resultados encontrados, mas também sua relevância prática e suas implicações no contexto empresarial brasileiro. Na próxima seção, os dados sistematizados serão analisados e discutidos, enfatizando os principais desafios, contribuições e perspectivas apontados nos trabalhos selecionados, com foco na aplicação da economia circular em diferentes setores econômicos.

ANÁLISE DE DADOS E DISCUSSÃO

Os dados coletados foram sistematizados para identificar tendências, lacunas e padrões na produção científica sobre economia circular. Essa análise buscou oferecer uma visão detalhada sobre como a temática tem sido abordada em estudos com foco na prática empresarial, contribuindo para a compreensão de sua aplicação no contexto brasileiro.
Os trabalhos mencionados abaixo foram escolhidos devido a sua relevância quando falamos sobre Economia Circular. Dentro de suas particularidades cada um deles aborda aspectos cruciais na implementação desse sistema econômico e sustentável, ajudando as empresas a se adaptar nesse “novo mundo’’ onde os recursos se tornam limitados. Os trabalhos refletem sobre os desafios atuais e oferecem novas ideias para o avanço de práticas sustentáveis em diferentes setores.
 O papel dos líderes sustentáveis evidencia a importância de valores éticos e estratégicos na promoção de práticas circulares, inspirando organizações e colaboradores. A logística reversa de embalagens de defensivos agrícolas é crucial para fechar ciclos de materiais no agronegócio, reduzindo impactos ambientais e otimizando o uso de recursos. Já a implantação de projetos de economia circular ressalta a sinergia entre gestão de projetos e sustentabilidade, enfrentando desafios técnicos e mercadológicos para integrar a circularidade de maneira estruturada. Esses aspectos, juntos, promovem uma economia mais eficiente, limpa e alinhada com os preceitos de desenvolvimento sustentável.
1. Papel dos Líderes Sustentáveis na Ativação da Economia Circular (UNIVERSIDADE DO OESTE DE SC)
2. Logística Reversa de Embalagens de Defensivos Agrícolas na Economia Circular (UNESP JABOTICABAL)
3. Implantação de Projetos de Economia Circular: Desafios e Benefícios (UNINOVE)
Os estudos analisados trazem uma rica perspectiva sobre economia circular e sustentabilidade, destacando desafios e soluções em diferentes contextos organizacionais. A liderança sustentável, a logística reversa e a gestão de projetos emergem como elementos essenciais para a implementação de práticas sustentáveis, mas enfrentam barreiras complexas.
Um dos desafios principais identificados está relacionado ao papel dos líderes na promoção da economia circular. Embora líderes com valores sustentáveis tenham demonstrado sucesso em alinhar práticas circulares com objetivos empresariais, ainda há dificuldades em disseminar esses valores por toda a organização e entre as partes interessadas. A sensibilização dos liderados e a criação de uma cultura organizacional alinhada à sustentabilidade são aspectos que requerem atenção contínua.
Na logística reversa, aplicada à cadeia de suprimentos de embalagens de defensivos agrícolas, a infraestrutura adequada e a colaboração entre atores são pontos positivos, mas persistem desafios. Entre eles, destaca-se a limitação em rastrear com qualidade as embalagens, a dificuldade na conscientização dos produtores rurais e a falta de ações mais proativas por parte do poder público. Além disso, as embalagens não laváveis continuam sendo destinadas à incineração, o que contradiz os princípios da circularidade.
Já na gestão de projetos, observa-se que a integração com os princípios de sustentabilidade requer abordagens estratégicas que envolvam todas as partes interessadas e superem barreiras tecnológicas e de mercado. A falta de capacitação adequada e investimentos limitados são entraves significativos para a implementação de projetos de economia circular. Apesar disso, as organizações que adotam uma abordagem integrada conseguem promover benefícios significativos, como maior eficiência no uso de recursos e redução de impactos ambientais.
Análise Comparativa

	Aspectos
	Liderança Sustentável
	Logística Reversa
	Gestão de Projetos

	Tema Central
	Economia circular via liderança.
	Logística reversa agrícola.
	Economia circular e projetos.

	Métodos Utilizados
	Entrevistas, dados secundários.
	Estudo de caso, análise documental.
	Revisão de literatura, estudo de caso.

	Resultados Principais
	Líderes comprometidos maximizam lucros e sustentabilidade.
	Logística reversa aumenta a rastreabilidade, mas enfrenta desafios logísticos.
	Gestão de projetos e economia circular são sinérgicos, mas requerem alinhamento estratégico.

	Desafios Identificados
	Sensibilização e disseminação em diferentes setores.
	Embalagens não recicláveis e conscientização de produtores.
	Barreiras tecnológicas e gerenciais.

	Contribuições Práticas
	Propostas de práticas replicáveis.
	Transição para a circularidade no agronegócio.
	Estratégias para projetos sustentáveis.



Os resultados gerais apontam para a necessidade de avançar na conscientização e no desenvolvimento de infraestruturas e políticas públicas que facilitem a adoção de práticas sustentáveis. A economia circular demonstra ser uma estratégia viável para maximizar o uso de recursos e alinhar sustentabilidade com objetivos econômicos, mas exige comprometimento, inovação e colaboração entre os setores envolvidos. Assim, os estudos contribuem para expandir a compreensão e fornecer soluções práticas que podem ser replicadas em diversos contextos organizacionais.
Embora os benefícios ambientais e econômicos da economia circular sejam amplamente reconhecidos, sua implementação bem-sucedida depende de fatores humanos e organizacionais, como liderança e gestão de projetos. Esses elementos desempenham um papel crucial na superação de barreiras culturais e tecnológicas, bem como na mobilização de diferentes atores em prol da sustentabilidade. Na seção seguinte, será feita uma síntese das principais conclusões deste trabalho, destacando os aprendizados obtidos e as implicações práticas para empresas, políticas públicas e futuras pesquisas, com o objetivo de fomentar avanços rumo a um modelo econômico mais sustentável e competitivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa desenvolvida evidenciou a importância da economia circular como uma resposta concreta aos desafios ambientais e econômicos enfrentados atualmente por sistemas regenerativos, que promovem o reaproveitamento de materiais e a minimização de resíduos. Os resultados destacaram que, em termos econômicos, embora as barreiras iniciais, como altos investimentos em tecnologia e capacitação possam desestimular empresas de pequeno e médio porte, os benefícios a longo prazo, como a redução de custos operacionais e o aumento da competitividade, justificam a transição para um modelo circular. Além disso, políticas de financiamento específicas, como linhas de crédito verdes, podem ajudar empresas de pequeno e médio porte a superar os desafios financeiros.
Do ponto de vista ambiental, os trabalhos analisados confirmam que a economia circular contribui significativamente para a redução de resíduos e a maximização do uso eficiente de recursos. No entanto, para que a economia circular alcance seu pleno potencial, é indispensável que haja um esforço conjunto entre governos, empresas e a sociedade civil que exerce influência fundamental, tanto no consumo consciente quanto na exigência por produtos e serviços alinhados aos princípios da sustentabilidade. Esse esforço não apenas viabiliza soluções tecnológicas e políticas inovadoras, mas também promove mudanças culturais necessárias para uma transição sustentável.
Este trabalho também destaca o papel da liderança e da gestão de projetos como fatores decisivos para a transição. Líderes comprometidos com valores sustentáveis e estratégias bem planejadas podem ser agentes catalisadores dessa mudança, especialmente em setores que enfrentam maiores resistências culturais ou tecnológicas, através de uma comunicação clara e inspiradora, eles podem sensibilizar partes interessadas tanto internas e externas, promovendo o alinhamento entre diferentes áreas da empresa e incentivando a colaboração entre organizações em cadeias produtivas compartilhadas. Os casos analisados apresentam estratégias replicáveis, que podem ser adaptadas a diferentes contextos organizacionais.
Conclui-se que a economia circular, apesar de suas barreiras iniciais, como o investimento necessário em tecnologias e mudanças culturais, os benefícios de longo prazo, incluindo a redução de resíduos, o uso mais eficiente de recursos e o aumento da competitividade empresarial, é uma estratégia viável e necessária para alinhar sustentabilidade e resultados econômicos. Esta pesquisa oferece uma contribuição ao reunir e organizar conhecimentos existentes sobre a economia circular no Brasil, identificando lacunas e propondo caminhos para a prática empresarial e o avanço das políticas públicas. Espera-se que os conhecimentos apresentados sirvam como base para futuras pesquisas e inspirem empresas a adotar práticas mais responsáveis, colaborando para um desenvolvimento econômico mais sustentável. 
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